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    VOCÊ É REAL




    Ontem eu tive um sonho




    Um sonho no qual você pertencia




    Ouvíamos o cantar dos pássaros




    E era lindo




    Assim como o semblante




    Do teu sorriso




    O vento passava sorrateiramente




    Ao badalar das pétalas




    Que caíam ao chão e voavam




    Assim como teus cabelos




    E a cor do oceano era tão brilhante




    E lindo como os teus olhos




    E ao olhá-los




    Meu coração saia pela boca




    E não paravam de bater




    Assim como o tique-taque do relógio




    Olhar a vista da natureza




    Só não é melhor do que observá-lo




    Pois, a magnitude que é você




    Me fascina




    Sua voz é como anjos cantando




    Doce, calma e ao mesmo tempo




    Hipnotizantes




    Fazendo com que todo o meu corpo




    Entre em chamas




    De felicidade em sincronia com o seu




    Caro jovem rapaz dos meus sonhos




    Espero um dia encontrá-lo




    Porque sei que em algum lugar




    Você me espera para amá-lo




    Não foi um sonho qualquer




    Como o de costume




    Pois, ouço bem de longe




    O tilintar da tua voz




    Chamando meu nome




    “Pois, ouço bem de longe.




    O tilintar da tua voz chamando meu nome”




    “Olhar a vista da natureza




    só não é melhor que observá-lo,




    pois a magnitude que é você me fascina”


  




  

    SUSPIRO




    Meu coração está se afogando




    Se afogando em lágrimas




    Dentro deste abismo sem cor




    Um abismo onde não tem calor




    O calor que é estar em seus braços




    O calor que você transborda em mim




    A sensação que formiga minhas veias




    Fazendo com que todo o meu corpo




    Chame pelo seu nome




    Mas então




    A onda do desespero impetuoso




    Fica mais forte e percebo




    Que você não vem me buscar




    E por isso eu me afundo…




    …Afundo até não sobrar ar




    Afundo porque fui esquecida




    Apagada de suas lembranças como mágica




    Afundo porque não aguento mais a dor




    Afundo e Afundo




    Até não sobrar um único SUSPIRO




    “A sensação que formiga minhas veias




    fazendo com que todo meu corpo




    chame pelo seu nome”


  




  

    29 DE MAIO




    Na calada da noite




    Derramamos lágrimas em silêncio




    Meu coração chora




    Meus pensamentos




    Me levam a lembranças




    Onde existia você e eu




    Dois amantes apaixonados




    O barulho da música




    Tocando em seu celular




    Fazendo declarações de amor




    A brisa do vento




    Batendo em meus cabelos




    O seu toque em meu corpo




    O seu olhar de encontro ao meu




    O seu sorriso que mudava o meu dia




    E ficava mais lindo




    Quando refletida a luz das estrelas




    Estação Belém




    Era onde sempre ficávamos




    Dividindo lanches, andando de skate




    Brincando no parque




    Muitos abraços…




    O ónibus




    Que nos levava a porta da sua casa




    Onde me presenteou




    Com o mais lindo anel




    Escrito teu nome




    A mesma porta em que decidimos




    Dizer adeus um ao outro




    A mesma porta em que sorrimos




    E que choramos




    A mesma porta




    Que de um dia pra noite




    Decidiu acabar com um amor




    Que era tão lindo




    Aquela sensação de saudade infinita




    O andar rápido




    Só pra chegar ao teu encontro




    Aquela briga




    Sobre qual era o melhor suco




    E você insistia em dizer




    Que era de manga




    Aquela tarde de quarta feira




    E a frente abraçados




    Vendo uma animação




    De que gostávamos




    Aquele aconchego bom




    Tudo se tornava perfeito




    Quando estávamos juntos




    Nos víamos uma vez por semana




    Não importava quantas vezes




    Era insuficiente




    Mesmo distante um do outro




    Será que um dia




    Será que consigo




    Deixar de te amar?




    “A data que ficará marcada como tatuagem.




    A data que por motivos distintos




    decidiu acabar com um amor que era tão lindo”


  




  

    TU ÉS UM TEXTO




    Tu és um texto




    Um texto que contém linhas de mistério e nostalgia




    Tua presença é como pétalas de girassol em um bosque a céu aberto




    Onde pássaros cantam




    Ao som do violão




    Que trazem uma harmonia aconchegante e um aroma adocicado




    Tu és um texto colorido




    Como aquele que a gente pinta quando criança




    Nunca sabemos ao certo que cor devemos usar




    E eu me sinto assim contigo, pois tu és um mistério




    Um livro aberto e ao mesmo tempo indecifrável




    Tu és um texto




    Em que eu adoraria continuar lendo




    É curioso como em tão pouco tempo




    Me vi apegada a este texto que és tu




    Me vi com pensamentos longe




    Me vi pensando sobre como seria possível




    Achar alguém com tantos ideais parecidos com os meus




    Entre tantos paradigmas




    Tive sorte de ter escolhido o melhor sintagma




    Um cavalheiro como tu és




    Alguém que poderei contar quando precisar




    E não posso esquecer de citar o teu sorriso




    Teu sorriso devia tocar na rádio




    “Entre tantos paradigmas




    eu tive sorte de ter escolhido




    o melhor sintagma”


  




  

    ARMÁRIO SOB A ESCADA




    Tive uma alucinação, acordei meio tonto e com a cara de sono. Meu peito doía forte, como se tivesse levado uma flecha que carregava o veneno do meu ponto fraco. Meus pensamentos iam e viam e eu não sei bem o que está acontecendo, apenas me levantei e fui ao banheiro me lavar.




    Ao adentrar pela porta branca entreaberta, e com cheiro do meu desodorante, vi uma borboleta lilás, parecia que ela tentava me dizer algo, bom, eu não liguei muito, afinal de contas, em que mundo as borboletas falariam? Tomei um banho quente, fiz a barba e me preparei para o dia. Ao descer pela escada íngreme, fiquei meio disperso, como se passagens; imagens; estivessem passando pela minha cabeça. Lembranças de uma mulher, lembranças de um dia que parecia ser bom, mas eu não compreendia, não conhecia tal mulher.




    Desci degrau por degrau, me apoiando sobre a parede, a borboleta passou de relance pelo meu rosto fazendo com que eu a seguisse. Uma onda de fios que emanava de minhas veias, me puxando para mais perto de suas lindas asas. O armário sob a escada, era onde ela teria entrado, engraçado, a porta sempre se mantivera trancada, e por motivos desconhecidos, naquela manhã, não estava.




    Entrei por aquela porta e me vi alucinado, me vi chorando, finalmente recordei de tudo, o armário sob a escada é um mundo fantástico, sempre o visitava quando era mais novo e a borboleta é a mulher pelo qual havia me apaixonado perdidamente. Mas porque eu esqueci? Depois de 20 anos?... Não compreendo.




    Todavia, a borboleta se transformou em humana e disso “Aconteceu uma guerra em nosso mundo, quis poupá-lo e por isso, apaguei suas memórias. Perdoe-me pelo ato tão cruel. Nosso tempo juntos foi o melhor presente que alguém poderia me dar.




    Sei que naquele tempo era proibido, mas tudo mudou para melhor. Será que você estaria disposto a voltar naquele tempo? Quando existia um nós?” E assim, ele se tornou uma linda borboleta dourada e sumiu pelo armário sob a escada.




    “Será que você estaria disposto




    a voltar naquele tempo?




    Quando existia um nós?”


  




  

    SAÍDA DE EMERGÊNCIA




    Ao caminhar pela longa estrada íngreme e com cheiro de gasolina ao badalar da noite luminosa com as lamparinas do seu aconchego, me vi caidinha pelos seus desejos. Aquela luz fluorescente de cor laranja no meio da rua sem saída, onde só existe o você e eu, dois corações perdidos procurando uma luz, um recomeço, uma música para conectar tudo que não faz sentido. Por um instante, meus olhos encontram os seus, por um instante, meu coração bate no mesmo ritmo que o seu, aquele formigamento que invade o meu corpo, minha alma, e que me leva ao paraíso.




    Será isso o que as pessoas dizem sobre amor à primeira vista? É curioso e fascinante, olhar aquele pequeno ser e me ver aos seus prantos.




    Sinto sede de sangue, da sua boca machucada bem no cantinho, onde eu anseio em provar do seu gosto. Sinto sede de ter você coladinho junto ao meu corpo que anseia por sua doçura iminente, aquela vontade descontrolada de te provar e de me banhar pela sua anestesia. “Please, unbalance me”. Em pequenos passos, eu descobri a tortura, aqueles pequenos passos demorados para ir de encontro ao seu, loucura? Talvez, mas eu preciso lhe beijar, o monstro que invade meu corpo precisa do seu calmante, você é o remédio essencial para os meus dias turvos, venha, seja a minha saída deste mundo, seja a minha entrada ao paraíso, eu tenho a emergência de provar a sua alma.




    “Será isso o que as pessoas dizem sobre




    amor à primeira vista?




    É curioso e fascinante,




    olhar aquele ser




    e me ver aos seus prantos”




    “O monstro que invade meu corpo




    precisa do seu calmante,




    você é o remédio essencial




    para os meus dias turvos”
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